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05 a 12 de julho
XIV semana do Tempo comum

Festa de S. Bento

Junta de freguesia
Fonte Boa e Rio Tinto

A Junta de Freguesia de Fonte Boa e Rio Tinto 
informa que se encontram abertas as inscrições para 
a Festa do Idoso 2026, agendada para o dia 16 de 
setembro de 2026, com a habitual peregrinação ao 
Santuário de Nossa Senhora de Fátima.

Esta iniciativa destina-se a pessoas com idade 
igual ou superior a 65 anos, completados até 31 de 
dezembro de 2026.
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XIV semana do tempo comum
1ª Leit. – Zac 9,9-10;
Salmo – 144(145);
2.ª Leit. – Rom 8,9.11-13;
Evang. – Mt 11,25-30.
A liturgia deste domingo ensina-nos onde en-

contrar Deus. Garante-nos que Deus não Se revela 
na arrogância, no orgulho, na prepotência, mas 
sim na simplicidade, na humildade, na pobreza, na 
pequenez.

A primeira leitura apresenta-nos um enviado de 
Deus que vem ao encontro dos homens na pobreza, 
na humildade, na simplicidade; e é dessa forma 
que elimina os instrumentos de guerra e de morte e 
instaura a paz definitiva.

Na segunda leitura, Paulo convida os crentes - 
comprometidos com Jesus desde o dia do Baptismo 
- a viverem “segundo o Espírito” e não “segundo a 
carne”. A vida “segundo a carne” é a vida daqueles 
que se instalam no egoísmo, orgulho e auto-suficiên-
cia; a vida “segundo o Espírito” é a vida daqueles 
que aceitam acolher as propostas de Deus.

No Evangelho, Jesus louva o Pai porque a pro-
posta de salvação que Deus faz aos homens (e que 
foi rejeitada pelos “sábios e inteligentes”) encontrou 
acolhimento no coração dos “pequeninos”. Os “gran-
des”, instalados no seu orgulho e auto-suficiência, 
não têm tempo nem disponibilidade para os desafios 
de Deus; mas os “pequenos”, na sua pobreza e sim-
plicidade, estão sempre disponíveis para acolher a 
novidade libertadora de Deus.

Como é que chegamos a Deus? Como percebe-
mos o seu “rosto”? Como fazemos uma experiência 
íntima e profunda de Deus? É através da filosofia? 
É através de um discurso racional coerente? É pas-
sando todo o tempo disponível na igreja a mudar as 
toalhas dos altares? O Evangelho responde: “con-
hecemos” Deus através de Jesus. Jesus é “o Filho” 
que “conhece” o Pai; só quem segue Jesus e procura 
viver como Ele pode chegar à comunhão com o Pai. 
Há crentes que, por terem feito catequese, por irem à 
missa ao domingo e por fazerem parte do conselho 
pastoral da paróquia, acham que conhecem Deus. 
Conheço Deus?
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A t e n d i m e n t o :
S á b a d o ,  d a s  1 5  à s  1 6  h o r a s

r e s i d ê n c i a  P a r o q u i a l  d e  A p ú l i a



Segunda feira	 06 de julho
20h15 – capela de S. Bento (Apúlia)
— S. Bento
Terça feira	 07 de julho
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Ferreira da Cruz e pais
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Gabriel Moreira da Silva e Elvira Gonçalves Pimenta 

e família
— João Miranda Faria
— José Pimenta da Silva

— Maria Arminda da Cruz Martins, pais e genro
20h15 – capela de S. Bento (Apúlia)
— S. Bento
—	 Belmira da Vinha Hipólito
—	 Daniel Gomes Justa e Daniel Oliveira Justa
—	 João dos Santos Pereira, pais e sogros
—	 José da Silva Moreia
—	 Luís Joaquim dos Santos, esposa, filhos e neto
—	 Manuel Carlos Matos Leite
—	 Manuel Gonçalves Coelho, filhos e genros
—	 Manuel Martins Dourado Fontes
—	 Maria Camila, Marido, filhos, pais e sogros
—	 Maria da Conceição Moreira Carvalho, marido e pais
—	 Maria Vilas Boas Rei, marido e sogros
—	 Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Quarta feira	 08 de julho
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abilio Faria Torres
— Joaquim Emilio do Cabo Gonçalves
— José Tomás Faria de Azevedo, pais e sogros
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Abadia da Cunha Cadilhe
— Maria Adelaide Caseiro Neves, marido e filhos 
— Marinheiros Falecidos
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – capela de S. Bento (Apúlia)
— S. Bento
Quinta feira	 09 de julho
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e familia
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmãos, 

cunhados e nora
— José Luís da Pena, esposa e familia
— Ludovina de Jesus Loureiro, marido, filho e familia
— Manuel Alberto da Silva Carneiro
— Manuel Fonseca da Cruz, esposa e pais
— Maria Albina R.L.A. Eiras, pais, sogros, irmãos e 

cunhados
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e familia
20h15 – capela de S. Bento (Apúlia)
— S. Bento
Sexta feira	 10 de julho
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado
— Arminda Ramos Vasco Santil 

— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— João Diogo Valente da Costa
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Manuel Gonçalves Herdeiro e Maria Gonçalves 

Neves
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz 
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – capela de S. Bento (Apúlia)
— S. Bento
— Irene Martins Miranda e pai
— José Loureiro de Almeida, pais e sogros
— Manuel Adelino Moreira Domingues, Emília Regado Fer-

nandes Carvalho e Cândido Regado Fernandes Carvalho
Sábado	 11 de julho
08h30 – igreja matriz de Apúlia
— S. Bento
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Manuel Alberto da Silva Carneiro (30.º dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Manuel de Baixo Vasquinho (1.º aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Sandra Cristina de Azevedo Costa (30.º dia)
— Ramiro Manuel da Silva Dias Afonso (30.º dia)

Domingo	 12 de julho
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Membros da Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
10h30 – Largo dos Sargaceiros em Apúlia
— Paroquianos
— S. Rafael, Bênção de Capacetes
15h30 – capela de S. Bento
— S. Bento

– local, horário e intenções das celebrações –

«Magnifica humanitas»
Primeira encíclica de Leão XIV consagra preocu-

pação ética da Igreja perante avanços da IA
21 Maio, 2026
Últimos Papas e organismos do Vaticano refleti-

ram sobre desafios nos campos da economia, educa-
ção, saúde, comunicação ou da guerra

Cidade do Vaticano, 21 mai 2026 (Ecclesia) – O 
Papa apresentou a 25 de maio a sua primeira encí-
clica, ‘Magnifica humanitas’, após anos de reflexão 
da Igreja Católica sobre o desenvolvimento ético e os 
limites da inteligência artificial (IA), da economia ao 
campo militar.

Num encontro com os cardeais, dois dias após 
a sua eleição, Leão XIV explicou a escolha do seu 
nome, apontando aos desafios da “inteligência artifi-
cial” e outra “revolução industrial”.

“São várias as razões, mas a principal é porque 
o Papa Leão XIII, com a histórica encíclica Rerum 
novarum, abordou a questão social no contexto da 
primeira grande revolução industrial; e, hoje, a Igreja 
oferece a todos a riqueza de sua doutrina social para 
responder a outra revolução industrial e aos desenvol-
vimentos da inteligência artificial, que trazem novos 
desafios para a defesa da dignidade humana, da justi-
ça e do trabalho”, referiu.

O primeiro ano do atual pontificado ficou marca-
do pela exigência de limites éticos para o desenvol-
vimento da IA, especialmente a generativa.    (Cont.)


